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O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 

I L l l l U B O C C 

Sede bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

Sin Vicente de Pauta 

Dr. Ademar de Barros, ilustre Interventor de S. Pauto, visita a Casa de Saúde l l l a n Kardec" 
S. Exia. lêga á Caso de Saúde um donativo pessoal de 9:000$ correspondentes ao seu orde-
nado do mês de janeiro e proméle lomar sérias providencias em favor do estabelecimento 

local e demais pessoas da 
comissão de recepção ao dr. 
Ademar de Barros. S. Excia., 
desde lógo , percorrendo as 
vislas sobre a vastidão dos 
pavilhões, não pôde es-
conder a sua grande admira-
ção, expressa no entusiasmo 
das palavras com que enalte-
ceu o grande estorço daque-
les que cooperaram naquela 
casa de caridade. Em seguida, 
S- Excia., em rápida visita, per-
correu os aposentos dos pa-
vilhões principais, os páteos 
onde descançavam os obse-
diados, o salão das sessões, 
comodo de fármacia, etc.. Ein 
nada foi modificado o aspéto 
d o estabelecimento, afim de 
que S. Excia tivesse uma im-
pressão real do que fosse. Em 
tudo este trajéto era conduzi" 
do e orientado pelo dr. João 
Matias Vieira, seguido por 
nós e alguns dos principais 
que o acompanharam d Casa 
de Saúde. Após tão rápida 
vistoria, S. Excia. permaneceu 
no escritório, manifestando 
desde l ógo o seu desejo ar-
dente de auxiliar aquela insti-
tuição de caridade tão esque-
cida do povo e dor. poderes 
constituídos. Compadecido da-
queles enfermos dalma c ven-
do as reais necessidades da-
quela casa de caridade, casa 
que S. Excia. pôde verificar 
de viso, abandonada c esque-
cida pelos governos, dirigiu-
se aos membros dirigentes do 
estabelecimento indagando dos 
favores que aquela instituição 
recebia da Assistência Hospi-
talar do Estado Foi então que 
se contou da malograda tenta-
tiva narrada inaisatraz, ao que 
S. Excia declarou que não po-
dia ser em seu governo.—De 
táto, foi a resposta.—Sim, re-
trucou, porque em meu go-
verno não levo em conta ab-
solutamente a religião M?ja ela 
qual fór, encarando sómente 
o beneficio real dispendido 
em favor dos necessitados- E 
S. Excia.. num gesto de ver-
dadeira abnegação, fez a ofér-
ta pessoal do seu ordenado 
do mês de janeiro andante de 
ftOOOSDOO, oférta que tem fei-
to sempre onde ha a verda-
deira necessidade, tanto que 
até agóra ainda não usufruiu 
um tostão dos seus vencimen-
tos, dispendidos como têm 
sido em favor da necessidade 
do povo. Dirigiu-se ao sr. 
Prefeito e aos membros da 
diretoria d o estabelecimento 
para que fossem lógo buscar 
cm S- Paulo aquela quantia. 

(Com. na ultima pág-t 
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Ha muito que se vem ape-
lando para os poderes públi-
cos afim de çjue volvam as 
suas vislas para a Casa de 
Saúde "Allan Kardec'', estabe-
lecimento hospitalar para o 
tratamento de obsediados, nos 
moldes da Doutrina Espiritica. 
Como é sabido de sobej es-
te èstabeleeimento que tem 
prestado inestimáveis serviços 
para o bem estar geral e aos 
enfermos de espírito em par-
iiculàr, desde longa data, sur-
giu na modéstia e simplicida-
de e tem crescido sob a di 
reção e esforço hercúleo do 
incançavel trabalhador da Seá-
ra de Jesus, o sr. José Mar-
ques Garcia, vencendo barrei-
ras e dificuldades sem núme-

- - j o impostas peJo_ descaso e 
preconceito butnános. Todos 
os esforços dispendidos» sem 
nenhuma participação política, 
no sentido de implorar o au-
xilio dos poderes públicos em 
favor da Casa de S3úde 
Ian Kardec" têm sido quasi 
inteiramente infrutíferos En-
quanto que estabelecimentos 
congeneres, de maior patrimó-
nio e dispondo das simpatias 
gerais, têm recebido grossos 
auxílios particulares, estaduais 
e municipais, esta casa, que 
tem vivido sob a inspiração 
da majs pura caridade e do 
interesse único de apartar do 
convívio social os pobres en-
fermos do espírito, na só in-
tenção de assisti los, cura los 
ou alivia los, vivendo de par-
cos donativos cavados á cus-
to e de iirisorios orçamentos 
anuais votados pelas câmaras 
local e circumvisinhas, orça-
mentos, diga-se de passagem, 
nem sempre cumpridos, vem 
lutando com embaraços-quasi 
insuperáveis para manter cer-
ca de 250 internados perma-
nentes. Apesar de tudo, este 
estabelecimento hospitalar que 
vive sob os auspícios da Dou-
trina do Espírito Consolador, 
tem-se mantido na atitude de 
dignidade que uma valorosa 
opinião reclama, na compreen-
são de que os embaraços im-
postos pelos chamados pode 
res temporal e espiritual e do 
público quasi que em geral, 
resultam do nome de Espiri-
tismo com que se reveste o 
estabelecimento. Algumas ten-
tativas arrojadas levadas avan-
te por abnegados ante os po-
deres públicos competentes 
têm fracassado, deixando trans-
parecer o espírito de seita, o 
preconceito e a má vontade a 
que se escravisam aqueles que 
tinham por obrigação moral 
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amparar as legítimas institui-

ções que visam sanear o meio 

social e mitigar a dôr do se-

melhante. Ainda no ano pas-

sado, o dr. João Matias Viei-

ra, médico abnegado, que vem 

dispensando o sen serviço 

médico ao hospital ha cerca 

de 14 anos. munido de foto-

grafias, dados, estatísticas e 

demais papeis necessários, di-

rigiu-se a S. Paulo, indo talar 

pessoalmente ás autoridades 

competentes da Assistência 

Hospitalar, no objetivo de im-

plorar auxilius de justiça com 

que outras instituições congé-

neres tém sido mimoseadas. 

Uma papelada foi exigida que 

foi enviada á diretoria da As-

sistência Hospitalar. Passaram-

se os míses e nenhum otça-

mentosinho foi votado á Casa 

de Saúde "Allan Kirdec". O 

sr. Diocesio de Paula e Silva, 

advogado da casa, vai á São 

Paulo, dirige se ao Diretor da 

Assistência Hospitalar, pedin-

do explicações. O s papeis lá 

estavam amontoados sobre a 

mesa de trabalho, emperrados, 

e S. Excia. o sr. Secretario da 

Assistência Hospitalar afirmá-

lógo, como era natural, em 

vista das inúmeras visitas que 

tinha de fazer o sr. Interven-

tor e a exiguidade d o tempo, 

acreditamos que aquele juslo 

desejo periclitasse. 

Afinal, a tão esperada visit i 

.*í Franca do sr. Interventor 

deu-se no dia 28 do mês pas-

sado. Eram mais de 16 horas 

e o ilustre visitante achava-se 

ainda na Casa de Misericór-

dia, onde era saudado pelo 

autor destas linhas que apon-

tava, ante assistência seléta de 

médicos e inteletuais, as qua-

lidades de nobreza de caráter 

e espírito de filantropia de 

que era possuido D dr. Ade-

mar de Barros. Lógo imedia-

to recebemos a noticia de que 

o sr. Interventor iria visitar a 

Casa de Saúde "Allan Kardec". 

Daí ha pouco, todos nós a-

chavamos na Casa de Saúde, 

sendo que o dr. Matias Viei-

ra recebeu o sr. Interventor, 

apresentando llie o sr. José 

Marques e demais auxiliares 

do estabelecimento. Chegou o 

sr. Interventor acompanhado 

de seu secretario, represen-

tantes da imprensa, o Prefeito 

ra t?r recebido ordens para 
entravar aquela pretençJo até 
segunda ordein. N o que se 
pôde apurar de positivo, o 
motivo que transparecia não 
era nada mais nem menos o 
de ser o estabelecimento uma 
instituição de caráter espiritica. 
C o m a noticia da vinda do 
Interventor do Estado, S. Excia. 
Sr. Dr. Ademar de Barros, a 
esta cidade, a direção do es-
tabelecimento, com o dr. João 
Matias Vieira á tesla, e dr. 
João Ribeiro Conrado, D .D . 
Prefeito Municipal de Franca, 
pleitearam a visita do ilustre 
governador da Terra Paulista 
àquela casa de caridade, por-
quanto ligurava no programa 
de S. Excia. a visita a estabe-
lecimentos hospitalares. Desde 
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A NOVA ERA 

Respingos... 

A medida que nos aprofun-
damos concenciosamente no 
ámagó da doulrina, novas ob-
servações se nos apresentam 
com tal cunho de firmesa, 
com tal força de convicção, 
nâo admitindo controvérsias, 
por mais inadmissíveis que 
nos pareçam. 

Em conláto permanente com 
o elemento invisível, ao par 
das suas múltiplas possibili-
dades de enviar até nós o 
seu pensamento, somos qua-
si sempre forçados a crêr que, o 
génio de Augusto Comle, ao 
»firmar que, os vivos são sem-
e cada vez mais governados 
pelos mortos, embora aplica 
do ás instituições do seu po-
sitivismo, nada mais fez que 
refletir a mais sadia de todas 
as verdades. Kardec, veiculo 
adaptavel ás instruções dos 
espíritos reveladores, deu-nos 
também exuberantes ensinos 
a tal respeito, conforme se 
nota pela pergunta e respec-
tiva resposta: — " I n f l u e m os 
Espíritos nos nossos pensa-
mentose nos nossos átos?: — 
Mui to mais do que imaginais. 
Influem a tal ponto que de 
ordinário são eles que vos 
dir igem! 

Vê se. por esta resposta, 
que o fundador do positivis-
mo, mesmo sem o imaginar, 
prolcamára uma verdade pro-
funda e incontestável, embo-
ra adaptada á sua doutrina 
de fraternidade humana. Tal 
assistência nâo está, portan-
to, circunscrita exclusivamente 
aos indivíduos extendendo-
se á família, povos e nações. 
Ensinamentos posteriores trou-
xeram ao mundo maiores luzes 
no domínio da solidariedade 
universal. O eminente homem 
de letras, Humberto de Cam-
pos, recentemente libertado da 
prova terrena, acaba de reve-
lar o concerto maravilhoso 
das assembléas espirituais,en-
carregadas de impulsionar o 
progresso humano em todas 
as suas modalidades através 
de todos os tempos dando-
nos a conhecer todas as fá-
ses que o nosso Brasil atra-
vessou até a época presente. 
Denomina-se esta obra pós-
tuma: "BRASIL C O R A Ç Ã O 
D O M U N D O PATRIA D O 
E V A N G E L H O " . 

Duvidar, só porque não 
nos conduzem pela m5o, não 
è leal e nem licito, mas sim 
infantilidade ou supina igno-
rância. A lodos nós, quer se-
jamos bons ou perversos, sá-
bios ou estúpidos, uma pro-
teção feliz é facultada e cuja 
aç3u forte e valiosa se paten-
teia eficaz em momentos ari-
gustisos e de extrema neces-
sidade. 

Aquelas entidades a quem 
denominamos anjos da guar-
da, espíritos guias ou prote-
tores, jamais deixam de falar 
aos seus amigos, por quaes-
quer das janelas que a nossa 
condiçBo de encarcerados pos-
sa oferecer tiles- Tais são em 
síntese, us faculdades que dis-
pomos: intuição, prcsenlimen-
to. inspiração, sonhos; ou 
ainda, verbalmente, alravéz dos 
sensitivos, fazem sentir a sua-
vidade dos seus conselhos, e 
algu nas vezes, a severidade 
das suas advertências. É pois 
bem verdade, que os cha-
mados mortos, exercem a sua 
tutela sobre os vivos, deixan 
do-os porém, ao sabor das 
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qualquer livro 
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Romances 
grande variedade de 

lindos romances com 

leitura agradavel e ins-

trutiva. 

suas próprias disposições, e 
cuja interferencia não exclui 
a liberdade de ação, resultan-
do para cada utn o triunfo ou 
o fracasso. 

Acaso podemos nós, que 
quasi nada conhecemos das 
faculdades dos espíritos ele-
vados, demarcar as suas pos-
sibilidades de ação? 
Como ousaram os pontífices 
do saber, estabelecer um pon-
to final á atividade dos es-
píritos que agem em todas as 
esféras humanas, portadores 
da vontade d iv ina? ! 

x*x 

Quando um ser é chamado 
á responsabilidade de um de-
ver, compromisso quasi sem-
pre antecipadamente aceito, 
tudo se move para coloca to 
no ambiente propicio, na es-
féra da sua atuação. As inte-
ligências diretoras de todos 
os acontecimentos, sabem a-
gir em todas as oportunida-
des, e a sua vóz será ouvida, 
transmitindo enlão as instru-
ções de que foram incumbi-
das por um desígnio mais 
alto. 

O genlo inspirador trabalha 
no recesso intimo de todas 
as almas, orientando a mar-
cha de todos os acontecimen-
tos, insuflando-se em todos 
os pensamentos, imprimindo 
a sua diretriz oculta em to-
das as fSses do progresso 
humano, falando tanto ao po-
tentado sobre os seus deve-
res, como ao pária sobre a 
sua miséria! Não existe ne-
nhuma cogitação de homem 
que não repercuta no mundo 
da verdade. Desde a grita do 
mendigo revoltado, até a am-
bição desmedida do avarento; 
desde o s du ç , r de uma crian-
ça até a p^éce do fflltoí des-
de a maldade do :L . rio, ocul-
tando se na itniie traiçoeira, 
esperando a vitima incauta, 
íítê os ideais dos ,;i!tjs auto-
ridades do mando, tudo , l udo 
se retrata, con.o se unia pro-
jeção diabólica estampasse na 
téla do infinito os pensamen-
tos das creaturas envolvidas 
na trama da evolução ! O a-
môr que une os sê ' 'e . .ood io 
que os separa; o altruísmo 
que os dignifica, o orgulho 
que os degrada; a humildade 
qu^ os eleva, o egofsmo que 
os avilta; o trabalho que os 
redime, as dôres que supor-
tam, a fé que conforta, a ca-
ridade que salva, toda esta 
onda mesclada de bons e 
niáus pendores, são preocu-
pações carinhosas t constan-
tes dos desvelados espíritos 
que se devotaram á causa di-
vina, cértos da vitória final 

UMA PALESTRA 
(Cont. do número anterior) 

—"Chamam-me sábio, dizia, 
porque ? Eu sou como a crian-
ça que brincando na praia en-
controu algumas conchinhas e 
que tem á sua frente todo um 
mar para desvendar". Os ver-
dadeiros iluminados s^o calmos 
como Jerónimo' de Praga que, 
ao observar a velhinha que de-
votamente atirava mais um pe-
daço de lenha à fogueira que 
o devia queimar, murmurou 
perdoando:— Santa ignorancia l 
tfódetn os exaltados, os enfure-
cidos, defenderem-se como qui-
zerem. Lá para o nosso lado, te-
mos sempre cm mente que os 
grandes homens, os verdadei-
ros sábios, santos e idealistas, 
nunca se confundiram com 
seus adversarias, conservando 
antes uma atitude digna e se-
rena, que mais serviu para de-
fender seus principios que to-
dos os insultos que poderiam 
ter dito. Também temos ob-
servado que os intolerantes 
traem cm si, nos seus átos, nas 
meias palavras que dizem, mais 
orgulho da opinião própria que 
desejo ardente de defeza á Dou-
trinando Senhor. 

Indo de um extremo a outro, 
que dizer agóra daqueles que 
com tudo concordam? Daqueles 
que s|j;cGzem espiritistas e não 
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N i " G R A N J A ESPÍRITA", no 
alto da cidade nova, de 
propriedade da cisa de saú-
de "Allan Kardec", ven-
dem-se verduras frescas cm 
qualquer quantidade -:- -:-

Irrigação com o maior asseio e 

a vista do público 

A D U B O A P R O P R I A D O 

vacilam cm casar na igreja, que 
n i o acham nada de mais bati-
sar os filhos, que vão as mis-
sas do 7> dia por achar que 
isso i um dever social, que as-
sinam cm listas em favor de 
igrejas para não fazer feio, que 
se amoldam ás opiniões alheias 
afim de obter empregos vanta-
josos? Que dizer deles? Ape-
nas que não são verdadeiros 
espiritistas, pois o verdadeiro 
espirita tem que ser idealista e 
eles provam que mais apreço 
d i c ds causas do mundo que 
as da religião. Não são verda-
deiros adètos da Doutrina do 
Espírito Consolador, não me-
recem o nome de . espiritista, 
pois já ha alguns séculos sen-
tenciou o Cristo:-- Quem não 
ajunta comigo, espalha. 

Caríssimos companheiros, não 
sejamos intolerantes, não seja-
mos indulgentes ao extremo, 
também. Firmemos bem c nos-
so ideal que nada nos faça ti-
rar os olhos do alvo a alcançar. 
N o entanto, si nosso caminhar 
insultos contra nós ou, o que 
c mais doloroso, sobre a nossa 
sacrosanca Doutrina, não perca-
mos a serenidade. Que cousa 
algunianos afaste, nem do nos-

5o objetivo, nem da nossa cal-
ma. Sej) digna 1 nossa atitude, 
que ela seja superior a de nos-
sos adversários. Que o nosso 
linguajar seja mais puro que o 
dc nossos inimigos. Que sc)a 
mais nobre o nosso niódo de 
proceder, que seja mais edifi-
cante o nosso exemplo, e a vi-
tória será nossa. Não seja nossa 
preocupação desmanchar o que 
eles têm; edifiquemos a nossa 
casa dc cimento armado, leve-
mos todos os dias, para ela, um 
pouquinho de material, c dei-
xemos a deles. Com o tempo 
todos procurarão a nossa por 
ser forte e inabalavel, abando-
nando a deles feita de adobe. 
" A natureza não dà saltos", a-
preodamos com ela. Como ela 
falemos pouco e façamos mui-
to. Não corramos e não nos 
rebaixemos jàmais. O triumfo 
se r i do mais sábio e do mais 
nobre. 

Terminando eu peço aos céus 
que a paz do Mestre baixe so-
bre nòs, cantando cm nossos 
corações um hino dc louvor e 
de gratidão ao Creador de to-
das as cousas. 

que espera a todos os fiilios 
de Deus. 

Também concórdo .que "os 
vivos são sempre e cada vez 
mais governados pelos mor-
tos"... 

José Russo 

A OF IC INA PARA SEUS 

IMPRESSOS 

Os ignorantes de toda a 
espécie, que exploram ns des-
graças humanas, costumam 
atribuir á "matér ia " n corru-
pção do "espírito". 

Erro gravíssimo, quando se 
considera que, aos f ins d a 
Creação, aquela foi concedi-
da ao espírito como eieaien-
to u dominar. 

Nisto, aliás, se revela o a. 
mor divino, que deu ao espi-
rito incarnado utn poder pa-
ra governar.se... 

Portanto, uma vez estabe-
lecidos os dois mundos—físi-
co e espiritual—o homem de-
via ser o senhor absoluto, já 
que é, auxil iado potentemen-
te pela lei do progresso uni-
versal, que a todo o momen-
to lhe ensina como fazer da 
"matér i a " o meio de elevar 
o' "espírito". 

Heparal no poder i l imitado 
dos reinos vegetal, mineral e 
animal , que a toda hora su-
bjugais, e dizei-tne se ba bar-
reira que resista ao vosso 
poder. 

Mas, a verdade incontestá-
vel é outra ; é que vós mes-
mos estais reduzindo a "ma-
téria" ao goso dos sentidos e 
a opressão do próximo. 

Em v ão a vossa fiel escra-
va, sentida pelo rnáu uso a 
que a sujeitais, se revolta e 
se contorce, até atmosférica-
mente, pela malvadez hu-
mana . 

Parece que as suas tortu-
ras impr imem ao vosso "es-
pírito" os maiores desejos do 
voluptuosidade desenfreada. 
As mai s baixas atrocidades, 
as seduções bestiais, os cál-
culos mais refinados e as 
destruições fratricidas, é tu-
do quanto exigis da "maté-
ria", qun Deus destinou uni-
camente para instrumento de 
vosso eterno progresso. 

Umn única constatação va-
le por todas as demais. K' 
bastante quererdes: que a 
nuttériu vos poderá fornecer 
os meios de descobrir gra-
dualmente as moradas astrais. 
E, ao envez disto, vós des-
frutais as suas infinitas re-
galias, para fazer do planeta 
um matadouro. 

Causador de todo o mal é 
o vosso "espirito" que, train-
do a missão divina; profa-
nando a própria matéria; 
maneirando de sangue o ar, 
a terra e o mar, perturba as 
leis da natureza. 

Até quando? Até que o 
"espirito" consciente, que se 
encontra entre vós, recondu-
za o "inconsciente" no amor 
da "matéria" , como meio pa-
ra o fim... celestial. 

Mariano Rango D'ARAGONA 
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de bilia. o \cr.t raile-s" dispo«« ( m i t u i a 
IS8o cnujotn damtio; S3Í» nwir.t n cjula lo 
*5o mnrnvilhowti pura inzJ-t a Ml«» correr 
liír*mcntc. iV^i ast PUtulw CAHTEHS 
para o Fi*ado. NSo atoei te itt>iti»ç3w 
l'jtço 31000. 



ESCRITORIO NÓSSO | 

D I O C E S I O D E P A U L A E S I L V A 
Inscrito na ordoin doo advogados <le S. Paulo 

HONORÁRIOS MÓDICOS 
UUA MAJOR CLAUDIANO i.189 

0 REGISTRO 
mental da no6eo pátria, está cm 

ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA 
A revista quo espelha o nosso, movimento cultural 
A revista da arte e cultura nacionais Colabora-
ção dos maiores vultos das nossas loiras. Páginas 
de incomparável beleza. Um orgulho das nossos 
artes gráficas. — Custa eni toda parte 3Sooo. 

Medico 

Operador ~ Parteiro 

O Almanaque do 
"O TICO-TICO" 

para 1939 
está 

prestes 
a 

sair 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 

Rua Campos Sales, 929 

' ESPECIALIDADES: PAR-
í TOS, JI01.BST1AS IN- ! 
•I TERNÍ9 'DE SE- 6 

NHORA8 E 
DE CHI ANCAS !\ 

Consultoria e Rssidencla: 

|;.j Rua Maior Claudiano K. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA | 

S E W B E S B S ; 7 ' RS a r c a i 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mc."S 12SOOO 
„ „ li ,. 78000 

SECÇ iO LIVRE 
Preço por linht; SHOO 

Anúncios, editais, etc-, pregos 
com liinar-se 

Correspondência para a Caixa G5 
A direção do jornal não ó f oli-

duria, em parta, com s nidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não fo devolvem originais, mes-
mo os que não süo publicados. 

f r — 
Medico pela Faculdade dc Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA (íEltAL—CIRURGIA — PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFIL IS 

Rua Monsenhor Rosa 

E. S. Paulo Franca 

U M INSTRUMENTO MUS ICAL D E Q U A L I D A D E 

PHILCO 38-101 

Agente nesta praça: A n g e l o PreSOttO 

O uníco que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

s • s 
Pele e denles... 
I Quereis ter boa pele c 

dentes bons ? 
Mandai-me hoje mesmo o vosso 
nome com endereço berr. legível, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

Odilon J. Ferreira 
Cirurgião dentista com 10 anos 

de tirocínio 
Avenida Floriano Peixoto, 383 

UBEKhANDIA — M i n a s "àS? 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu c 
o Interno — A Oênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 75 :: 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4S 
A Prece ene 35 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. OS ene. 85 

N O O U E I R A D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 65 
O Mendigo do Presidio br. 55 

VICTOR H U G O 

N a S o m b r a e n a L u z ( r m . ) br. 6S ene. 85 

D o Calvário ao Infinito « br. 8S ene. 10$ 

Redenção <rm.) br. 6$ ene. 85 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rin.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M IGUEL VIVES 

O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5S ene. 7$ 

ELIAS S A U V A O E 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHV 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 65 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

brocli. 35 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 

Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ 

Hilaritas br. 4S cnc. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
ORltAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. P A U L OIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. õS 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE B U É 
Magnetismo Curador br. 45 ene. 6$: ; 

Magnetismo e h ipnot ismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P IZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

B ITTENCOURT SAMPA IO 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E MARCHA I . 

Espírito Consolador br. 6 5 ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite i Felicidade ' br. 2$ 

O U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ ' 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER i| 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 0$ ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á L u z dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 

A Douti ina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediimidade Poliglota (Xenoglossia) — 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

nomenoá da Telestesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metnpsi-

ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Str do 
Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Alorte ' br. ûS ene. 8$ 
No Invisível br. 8$ ene. 10S 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 1 

O Além e a Sobrevivência 
do Ser br. 2S ene. 4$ 

0 Grande Enigma ' br. 4S ene. 6$ • 
CrístianismoeÉspirit ismobr. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 

: O meu diário cart. 3$ 

1 O Espiritismo na infância cari. 3$ 

0 Evangelho das crianças cart. 3$ 

!l O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4S ene. OS 

Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 

, Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA 
1 Jesus — Corpo Flúídico br. 3$ 

Catecismo Espirita br. cd. t S c n t . 50$ 

; Preces e Explanações br. cd. 1 $ cnt. 45$ 

JUL IO C E S A R LEAL 

A Casa de Deus hr. 4S ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Ein Torno do Mestre br. 5S ene. 7S 

Nas Pegadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Oranja do Silencio br. 4S ene, 6S 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas d o Homem 8$ 

W I L L I A M C R O O K E S 

Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA O A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W1LM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico - As 

Mediunidades do sr, Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D ERNY 

Psichistno Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarregamo-no« dc encomendar todo e 
qualquer livro espírita nfio constante des-
ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da Importância em cheque, vale 
postal ou registrado C/ valõr a mais o por-
te, ttSOOO por volume) endereçados A 

"ANova Era"-Cx. 6 5 - F r a n c a 



A NOVA ERA 
ESTÁ entre nós, vindo de recen-
te viagem por diversas localida-
des a servido da casa de saúde 
"Allan Kardec" e desta folha, o 
nosso presado amigo e- confrade 
sr. Diomar Branco. 

O er. Diomar agradece por 
noseo intermédio, a todas as pes-
soas, assoeinçõos o confrades qúc 
o ajudaram na sua árdua tarefa, 
pedindo para todos as bênçãos 
de Deus. 

2 
PARTICIPARAM-NOS o seu con-
tráto de casamento, a senhorinha 
Lamis Dáu, filha do s»r. Estefa-
ne Dáu e snra. da. Kasalie Zeni 
Dáu, e o snr. Salint Daoiv, filho 
do snr. Nagib Daou. 

As nossas felicitações aos noi-
vos. 

3 
O Centro Espirita "Luz c Amor" 
de Ituverava, a 24 de dezembro 
p. findo, elegeu a sua nova dire-
toria para o ano de 1939, ficando 
assim constituída: 

Presidente, Misnel Silva Prado, 
reeleito; vice-presidente, João Ba-
tista Lebrão; 1.o Secretario, Bráu-
lio Vilar Horta; 2.o secretario, 
José Bento Gandra; l.o tesourei-
ro, Messias Alves Ferreira; 2.o 
tesoureiro, Aristides de Paula 
Leão. 

Foram ainda eleitas, as comis-
sões Fiscal e de Síndicancia. 

Auguramos êxito aos dirigen-
tes daquele Centro. 

U 

A COMISSÃO de Lavradores de 
São Paulo e os presidentes da 
Associação dos Lavradoros dc 
Café de São Paulo, Sociedade Ru-
ral Brasileira e Cooperativa Cen-
tral dos Cafeicultores Paulistas, 
farão realizar na Capital do Es-
tado, um Congresso da Ciasse, 
ventilando nessa ocasião, diversos 
e interessantes pontos referentes 
ao problema do café. Está mar-
cado para o dia 15 de janeiro p. 
futuro, o citado congresso. 

5 
DOS senhores diretores do Asi-
lo Deus Cristo e Caridade de 1-
tapemirim, Estado do E. Santo, 
recebemos um interessante opús-
culo, intitulado "Fôlhas de Natal" 
que encerra em suas páginas, li-
ma leitura amena c útil aos nos-
sos espíritos. 

Gratos pela oferta. 

6 
TEMOS ein mãos, mais um vo-
lume de Gabriel Delanne, tradu-
zido por Cnrlos Imbassaí e edi^ 
tadado pela Livraria da Federa-
ção Espírita Brasileira. 

Intitula-se "O Espiritismo pe-
rante a Ciência" c focalisa diver-
sos pontos filosóficos e científi-
cos de grande iuteresse aos nos-
sos confrade*-'. Ver3a sobre .mate-
rialismo positivista, a alma, sua 
imortalidade, a existencia do pe-
rispírito e as mediunidades sen-
soriais. 

0 autor já é por demais co-
nhecido dos nossos leitores, atra-
vés ns suas inúmeras obras es-
piriticas. O presente volume vem 
i-eafirmnr os seus elevados co-
nhecimentos e revelar ao espírito 
cu rioso do leitor, um acu rado 
estudo das questões essenciais á 

•existência de uma creatura dc 
Deus. 

DEVERA sair de 'viagem dentro 
de poucos dias para ás linhas S. 
Paulo Goiás ,e parteda Aríiracjua-
rense, o no*so representante sr. 
Simplicinno Caetano de Menezes, 
para quem pedimos a acolhida-

de nossos nináveis leitores e as-
sinantes. 

Na espectativa do sermos ateu-
didos antecipamos os "nossos sin-
ceròs agradecimentos. 

© 
A PROPÓSITO da irradiação do 
P r o g r a m a Es pirita-Evangélico 
que a Federação Espírita Paulis-
ta patrocina através da Rádio E-
ducadora (P.R.A. 6), o sr. Caeta-
no Méro recebera a 7 de dezem-
f r o p. transato, urna carta do 
Diretor daquela emissora, notifi-
cando o reinicio do citado Pro-
grama a l.o de janeiro do cor-
rente ano. 

Para guc os nossos leitores se-
iam devidamente informados da 
irradiação da Hora Evangélica, 
transcrevemos abaiso, a referida 
missiva: 

"l imo. sr. Caetano Mero. 

DD . Presidente da- União F. 

Espírita Paulista. 

Capitai. 

Prezado Sr. 

Pelo presente cenho a lhe 
comunicar que, em virtude do 
recente decrcto-lei expedido pe-
lo Governo Federal e denomi-
nado "Código das Aguas" os 
serviços de ligação de força e 
luz na transmissora da Educa-
dora na rodovia São Paulo Rio, 
sofreram, imprevistamente, uma 
delonga, dc vez que aquele Có-
digo modificou a cicLgem pa-
ra execução desses serviços. 

Procurámos contornar, tan-
to quanto possivel, as dificul-
dades em entendimentos co-
muns, Lighc e Educadora, e, 
chegámos, felisniente, a uma 
solução favoravel. 

Não podemos informar a 
V . S. e a Diretoria da União, 
o dia certo da inauguração, 
sendonos apenas permitido as-
segurar tão sómente que no dia 
i . 3 de janeiro de 1939 estire-
mos funcionando. Penamos em 
20, 2$, 30, etc., mas, não cons-
titui isso uma certeza. 

Assim, achava de born aviso 
que V. S. c seus dignos com-
panheieos de Diretoria, proce-
dessem as suas comunicações 
através de circulares, revistas, 
reuniões, etc. etc., comunican-
do o reinicio do Programa Ra-
diofonico lispírita Evangélico 
do Brasil, á de janeiro de 
1939, iniciando, assim, um Ano 
Novo dentro do qual se depo-
sita toda a esperança de felici-
dades. 

Estou inclinado a declarar-
lhe que V . S. andará com a-
certo fixando positivamente o 
dia 1.0 dc janeiro de 1939. 

Penso que assim tenha V. S. 
as informações de que, no mo-
mento, necessttv para orienta-
ção própria e da União. 

Sem mais, subscre vo me cora 
apreço c estima. 

(.1) Ari de Carvalho 

Diretor Superintendente Geral." 

9 
CONFORME tivemos oportuni-
dade dc noticiar, a 2.5 do dezem-
bro do nno p, findo, foi eleita a 
nova diretoria da Gasa de Saúde 
"Allan Krtrdee" <|i:e rogerá os 
seus destinos administrativos <lu* 
ranio o pciiodo de IMU Uitl. 

•Aeórn, vem dc sçr tomada a 
deliberação de proceder a posse 
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L. Palma Dr. Brenno 
M E D I C O 

especialista dos 

OLHOS, NARIZ , OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento t operações — Indicação de ocuios 

CONSULTORIO : - Praça N. S. da Conceiç5o n. 750 

(ao Indo do Instituto JJiottrfpico Brasileiro) 
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da diretoria receui eleita, no pró-
ximo dia 15 do corrente tnôs. 

Para esse fim, foi organizado 
um ótimo programa, constando 
de alocuções alusivas ao áto o 
diversos números de cantos, re-
citativo», diálogos, .esquetes, etc. 

Federação Espírita do 
Estado de S. Paulo 

Realizaram-se a 20 p. pas-
sado, na Capital do Estado, 
as eleições para presidente, 
vice-presidente e 2 ° tesourei-
ro d-t Federação Espirita do 
Estado de S. Paulo, em gran-
de Assenibléa a que compa-
receram 305 socios. 

Usaram da palavra durante 
a sessão os sfs. dr. C . O . 
Shalders. Calozans de Cam-
pos, d. Maria Max e sr. José 
Seles. 

A Assembléa elegeu para -

aqueles cargos respetivamente 

o dr. João Batista Pereira, 

prof. Américo Monlagnini e 

Flávio Antonio Faccielo, os 

quais foram alvos das mais 

inequívocas demonstrações de 

apreço e carinho. 

A pósse dos eleitos teve 
logar no dia 22, ás 20 e meia 
horas, havendo presidido a 
sessão o 1.°. secrelario, sr. 
Ernâni Rangel Policeno, que 
proferio brilhante e inspirada 
oração saudando os eleitos 
que, empossava, disse em no-
me de Jesus. 

Agradeceu a i çalavras do 
sr. Policeno, o idr . João Batis-
ta Pereira que íraçòu o pro-
grama da açâojpara o desen-
volvimento da obra da Fede-
ração, concluindo por asseve-
rar que o seu / programa era 
"Trabalho, Solidariedade e To-
lerância", tecendo um hino de 
esperanças á prática ' da soli-
dariedade como dever espiri-
tual para a obra social da dou-
trina e implantação do Cris-
tianismo, eni espirito e verda-
de no ' mundo. 

Terminando, agradeceu í s 
próvas de apreço que os elei-
tos vinham recebendo, dizen-
do que esperava de todos a 
melhor bôa vontade nos tra-
balhos de difusão do espiri-
tismo no Estado de S. Paulo 
e no Brasil, apelando para a 
bôa disposição de todos no 
sentido da taréfa ingente de 
solidariedade—única alavanca 
capaz de remover as monta-
nhas que possam surgir na 
disseminação da doutrina de 
Kardec no seio de todas as 
nações, resolvendo os graves 
problemas sociais da liura a-
preetisiva que tanto acabru-
nha a humanidade. 

Disse o dr. João Batista Pe-
reira que á frente íla Federa-
ção contassem todos com um 
espirita sincero e capaz de to-
dos os sacrifícios para a gran-
deza do espiritismo e sua mais 
alta posição entre os homens 
de nossa terra, e que, no car 
go que ia ocupar, só teria um 
Mèstre e um Chefe—Nosso 
Senhor Jesus Cristo, para a 
edificação da Casa dos Eípf-
ritas de S. Paujo. 

As suas ultimas palavras 
foram «bafadas, por calorosa 
salva de palma*, sendo os e-
leitos abraçados por todos os 
presentes 

ESFORÇO INDIVIDUAL 
Si queremos verdadeiramente 

vencer este estado de anorma-
lidade cm que tanto ouvimos 
falar, temos de capacitar-nos 
de que só pelo nosso próprio 
esforço o podemos conseguir. 
O mal de muitos que pressen-
tem estas coisas, ntlas falam e 
por elas se interessam, reside 
no íáto de que se não decidem 
a contar só consigo próprios e 
se ficam á espera que outros 
se incumbam de realizar as ta-
refas que a eles se lhes afigu-
ram de imprescindível cumpri-
mento. >. 

Enquanto este estado perma-
necer, o mundo não póae pro-
gredir verdadeiramente, devido 
a carência de obreiros suficien-
tes e capazes. 

Não se pôde esperar que tu-
do seja realizado pelo esforço 
alheio, enquanto o nosso pró-
prio esforço permanece indife-
rente. As iniciativas individuais 
de cada um têm de ser desper-
tas c pastas em ação no senti-
do de todas aquelas realizações 
das guaís se possa esperar um 
acrçstiimo de bem-estar ou de 
mclh/oRaWas condições sociais. 

Tem-se dito isto repetidas 
vezes c apontado a çxcelencia 
desta doutrina, mas a verdade 
é que bem poucos são os que 
se determinam a dar-lhe cum-
primento. Enclausuram-se no 
seu próprio eu, na adulação e 
contemplação das suas pessôas 
e quando saem á arena c já 
muito tarde c as más horas. 
Uma grande maioria, porem, 
nem siquer nisto pensa e vive 
mergulhida numa atmesféra dc 
egoísmo confrangedor e revol-
tante, não se lembrando que o 
mal que hoje ou amanhã terão 
de suportar foram eles mesmos 
quem cm maior percentagem o 
originaram, sòmente pelo fato 
de suporem que tudo ia bem 
enquanto as suas falsa.« posições 
se mantivessem, sabe Deus, 
quantas vezes já no meio de 
uma dcbacle geral. 

Assim é que se não podem 
deixar de lado estas questões e 
bem e que cada um se vá ca-
pacitando dc todo o mal que 
causa, quando apenas em si 
pensa e age como se os outros 
não fossem afetados pela má 
orientação dos seus átos. 

Cada vez mais ás relações 
sociais se estreitam e condicio-
nam de tal módo que ha de 
chegar tempo de mais nãò ser 
possivel a cada um fazer o que 
lhe aprouver em detrimento da 
coletividade, como até aqui tem 
sucedido. 

O ccínceito de liberdade tem 
de encaminhar-se numa nova 
significação, que não seja a da 
liberdade de os mais fortes, os 
mais hábeis e os mais inteli-
gentes abusarem e explorarem 
aqueles que o não forem tanto. 
Ao conceito puramente bioló-

gico da liberdade tem de se-
guir- se um novo conceito hu-
mano. É neste ponto que o es-
forço individual tem de ser 
posto á prova, afim de que ca-
da um tenha a eoragem c a 
força moral suficiente para re-
conhecer os limites e as barrei-
ras da sua atividade, para o que 
se exige não só inteligência, 
mas retidão de intenções. 

Dispondo-nos a colaborar 
numa obra desta natureza, ne-
nhum outro meio temos de 
melhor exercitarmos as nossas 
energias morais e de contribuir-
mos para o verdadeiro desen-
volvimento e progresso da hu-
manidade. 

Para este lado dos proble-
mas deve a atenção dos ho-
mens ser chamada de preferen-
cia, fazendo-lhes ver que tudo 
se pôde conjugar e harmonizar, 
desde que se crie um ambiente 
de mais veracidade, de maior 
sinceridade do que aquele que 
por enquanto ainda domina e 
preside á orientação das socie-
dades. Chega-se assim á conclu-
são de que o que mais está em 
jogo è a questão da sincerida-
de de cada um perante si mes-
m o em querer reconhecer e a-
ceitar como sua própria a sor-
te que ajudar a preparar para 
os outros, em virtude da lei da 
solidariedade que tanto rege os 
destinos do mundo como os 
dos indivíduos. 

A. X 

O dr. Ademar de 
Barros visita a casa de 
saúde "Allan Kardec" 
Cont. da la. página 

Fez vêr também o seu inte-
resse no mais alto gráu em 
agir para que seja votada uma 
verba anual em favor da casa, 
solicitando a seu secretario 
lembra-lo incontinenti em São 
Pauto, para evitar um possi-
vel esquecimento. Semelhante 
sortida, ultrapassou de longe 
a espetativa da diretoria do 
estabelecimento, e o sr. José 
Marques, bastante comovido, 
declarou que só o conforto 
das palavras do sr. Interven-
tor lhe bastavam. Assim pois, 
a Casa de Saúde "Allan Kar-
dec" alcançou uma vitória com 
a visita do ilustre Interventor 
de S. Paulo. A Diretoria do 
estabelecimento mostra se pro-
fundamente reconhecida ao sr. 
dr. Ademar de Barros, assim 
como àqueles que muito tra-
balharam e se interessaram 
para o bem estar da Casa de 
Saúde "Allan Kardec", fazen-
do-lhes os melhores vótos de 
paz e prosperidade espirituais 
ao Creador. 
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